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Vigilância em tempo real: SERVIR-Amazônia – um resumo 

 
Histórico 
A inicia va SERVIR fora criada em 2005, como SERVIR-Mesoamerica, “Mesoamerican 
Regional Visualiza on & Monitoring System”, no “Centro del Agua del Trópico Húmedo 
para América La na y el Caribe” (CATHALAC), localizado no Panamá. Posteriormente, em 
2007, o SERVIR foi reconhecido como modelo pelo “Global Earth Observa on System of 
Systems” (GEOSS), havendo sido, a par r de então, expandido pelo governo norte-
americano por outras regiões do planeta, como partes da África, Ásia e, por fim, na 
região Amazônica: 

“In 2005, SERVIR-Mesoamerica -- first known as the Mesoamerican Regional 
Visualiza on & Monitoring System -- was established with the Water Center for 
the Humid Tropics for La n America and the Caribbean (CATHALAC) in Panama 
City, Panama, through the joint effort of NASA, USAID, and other partners. Due 
to the breadth of SERVIR’s applica ons at this hub, the Ministerial Declara on of 
the 2007 Earth Observa on Summit recognized SERVIR as a model for the 
implementa on of the Global Earth Observa on System of Systems (GEOSS). By 
late 2008, the SERVIR model, through the support of NASA and USAID, had been 
expanded to East Africa through partnership with the Kenya-based Regional 
Centre for Mapping of Resources for Development (RCMRD). This hub is called 
SERVIR-Eastern and Southern Africa. SERVIR’s global expansion con nued in late 
2010, when SERVIR-Hindu Kush Himalaya was established at the Interna onal 
Centre for Integrated Mountain Development (ICIMOD) in Kathmandu, Nepal. 
SERVIR-Mesoamerica operated un l 2011. Global expansion extended to Asia's 
Lower Mekong region in 2014 with SERVIR-Mekong, implemented by the Asian 
Disaster Preparedness Center (ADPC) and consor um partners. In 2016, SERVIR-
West Africa became the fourth SERVIR hub, implemented by the Permanent Inter-
State Commi ee for Drought Control in the Sahel (CILSS) subsidiary, the 
Agrometeorology, Hydrology and Meteorology (AGRHYMET) Regional Center in 
Niamey, Niger, and its consor um partners, with support from Tetra Tech, Inc.  
USAID and NASA announced a fi h hub, SERVIR-Amazonia, in March of 2019. The 
newest SERVIR hub is located in Cali, Colombia, and implemented by the 
Interna onal Center for Tropical Agriculture (CIAT) and consor um members. 
Addi onal SERVIR hubs are planned for the future.” 1 (grifei) 

 
 
Segundo o folheto “Conectando o Espaço às Comunidades Informações geoespaciais 
para melhorar a tomada de decisões ambientais na Amazônia”2: 

“O SERVIR-Amazônia é um braço do SERVIR Global, uma inicia va conjunta de 
desenvolvimento da Administração Nacional de Aeronáu ca e Espaço (NASA) 

 
1 h ps://www.servirglobal.net/about-servir  
2 
h ps://cgspace.cgiar.org/bitstream/handle/10568/100874/SA_Folleto%20POR%20Novembro2021.pdf?s
equence=3&isAllowed=y  
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dos Estados Unidos e da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento 
Internacional (USAID). Desde 2005, o SERVIR vem trabalhando em parceria com 
diversos países para promover o uso de informações fornecidas por satélites de 
observação da Terra e de tecnologias geoespaciais.  
O SERVIR-Amazônia, liderado pela aliança entre Bioversity Interna onal e CIAT, 
é o mais novo de cinco centros regionais do SERVIR. Trata-se de um programa de 
cinco anos (2019-2023) que reunirá alguns dos melhores pesquisadores e 
profissionais da área do desenvolvimento do mundo para trabalharem em 
temá cas relacionadas ao engajamento comunitário, à Ciência da 
Geoinformação e ao sensoriamento remoto, bem como ao clima e à Ciência dos 
Sistemas Terrestres. (...)” (grifei) 

 
Ainda segundo o folheto, a incia va desenvolve a vidades em 46 países, envolvendo 20 
universidades norte-americanas e 5 empresas líderes dos EUA na área de tecnologia: 

 
 
De acordo com essa mesma publicação, a sede do SERVIR-Amazônia, o mais recente dos 
cinco polos que compõem o Programa SERVIR-Global,  localiza-se no “Americas Hub”, 
em Cali/Colômbia, sede do “Alliance Bioversity Interna onal and CIAT” [uma aliança 
formada por dois bancos de material gené co de plantas, detentores das maiores 
coleções do mundo de material gené co de bananas (“Bioversity Interna onal”, banco 
localizado na Bélgica), mandioca, feijão e cul vos tropicais forrageiros (CIAT, banco 
fitogené co localizado na Colômbia)].  

 
 



3 
 

Os principais “sócios” do SERVIR-Amazônia, implementado no Brasil, Peru, Colômbia, 
Equador, Suriname e Guiana, são: USAID e NASA (Agências norte-americanas); “Spa al 
Informa cs Group” (SIG), Estados Unidos; “Conservación Amazónica” (ACCA), Peru; 
“Ins tuto de Manejo e Cer ficação Florestal e Agrícola” (IMAFLORA), Brasil; e 
“Fundación EcoCiencia”, Equador. 
 

 
 
 
Não está claro como a aliança de dois bancos de material fitogené co pode, em parceria 
com a NASA, gerar evidências e inovações “para transformar os sistemas alimentares e 
as paisagens, de modo que sustentem o planeta em uma crise climá ca”, mas esta é 
parte da fundamentação apresentada pelo folheto3 para o SERVIR-Amazônia: 

 
 
 
Ainda de acordo com o folheto, o SERVIR-Amazônia trabalha em quatro áreas temá cas, 
com o obje vo de empoderar atores da região “para rastrear e compreender mudanças 
ambientais pra camente em tempo real, avaliar ameaças climá cas e reagir 
rapidamente diante de desastres naturais”. 

 
 
 

 
3 
h ps://cgspace.cgiar.org/bitstream/handle/10568/100874/SA_Folleto%20POR%20Novembro2021.pdf?s
equence=3&isAllowed=y  
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Mo vações apresentadas, por SERVIR-Amazônia, para a coleta de dados, 
em tempo real, em países da região Amazônica4 
 

1. Cobertura da Terra, Mudança no Uso do Solo e Ecossistemas 
Informações e análises geoespaciais e da Terra são importantes para o monitoramento 
e gestão do ecossistema. Na Amazônia, informações geoespaciais são regularmente 
usadas para monitorar ecossistemas terrestres, como sistemas de alertas precoces de 
desmatamento. 

2. Seca e Risco de Incêndio 
Temporadas de seca prolongadas e a seca criam um po diferente de desastre, incluindo 
o incêndio, uma das maiores ameaças às florestas tropicais. Os dados e modelagem 
geoespaciais e a construção associada de capacidade podem criar serviços de apoio a 
decisões relacionados ao risco de seca e incêndio que são relevantes em níveis regionais, 
nacionais e subnacionais. 

3. Recursos Hídricos e Desastres Relacionados à Água 
Melhorias na periodicidade de avisos de cheias, usando observações locais de cursos de 
água combinadas com precipitação remotamente detectadas, podem aprimorar a 
resposta a desastres e ferramentas de gestão/planejamento. 

4. Tempo e Clima 
Dados de tempo e clima são importantes para efe vamente informar a gestão de água 
e ecossistema, preparação para desastres, segurança alimentar, provisão e gestão de 
energia, e planejamento do uso do solo. 
 
 
Além disso, de acordo com o folheto já mencionado e disponível na internet5, o SERVIR-
Amazônia desenvolve serviços com o apoio de: 

“Uma Equipe de Ciências Aplicadas: Processo compe vo liderado pela NASA 
para financiar pesquisas em apoio ao SERVIR no desenvolvimento de aplica vos 
cien ficos voltados para a promoção do desenvolvimento internacional com base 
no uso de observações da Terra; 
Um Grupo de Especialistas Temá cos: Cien stas ou profissionais dos Estados 
Unidos financiados pela NASA para dedicar dois meses para ajudar o SERVIR-
Amazônia a abordar questões essenciais para o desenvolvimento de a vidades; 
Uma Rede de Parceiros Acadêmicos: Desenvolve vínculos entre universidades da 
Amazônia com suas contrapartes nos Estados Unidos (...); e 
Um Ecossistema de Empreendedorismo: Vincula serviços a modelos de negócios 
mais abrangentes que alavancam parcerias público-privadas.” 

 
 
  

 
4 h ps://servir.alliancebioversityciat.org/areas-de-servicos/?lang=pt-br  
5 
h ps://cgspace.cgiar.org/bitstream/handle/10568/100874/SA_Folleto%20POR%20Novembro2021.pdf?s
equence=3&isAllowed=y  
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“Sócios” de USAID e NASA no SERVIR-Amazônia6 
 

 
“The Alliance of Bioversity International and the International Center for Tropical 
Agriculture (CIAT), (…) CIAT traz uma gama de competências essenciais nos 
domínios temáticos prioritários para o SERVIR Amazônia: através de sua área de 
pesquisa em Agroecosistemas e Paisagens Sustentáveis, o Centro se posiciona 
como provedor de evidência nas abordagens de resiliência dos sistemas, 
eficiência de utilização de recursos, igualdade social, e subsistências locais. O 
CIAT também lidera o Programa de Pesquisa Global em Mudança Climática, 
Agricultura e Segurança Alimentar (CCAFS), que identificam e tratam das mais 
importantes interações, sinergias e trade-offs entra mudanças climáticas e 
agricultura. Finalmente, CIAT desenvolveu uma competência regional em uma 
grande gama de tecnologias geoespaciais dentro das áreas temáticas no SERVIR, 
incluindo: sistemas de monitoramento de previsão do tempo quase em tempo 
real capazes de alavancar o aprendizado da máquina para identificar perda de 
habitat, modelos adequados climáticos para o planejamento de paisagens 
climáticas resistentes, análise do cenário geoespacial a fim de auxiliar na 
resolução de conflitos concernentes à água ou avaliações de serviços no 
ecossistema que integram carbono do solo, biodiversidade, e orçamentos 
relacionados à água. 
A Aliança é membro do CGIAR, uma aliança global de organizações 
internacionais envolvidas na pesquisa de segurança alimentar. A pesquisa do 
CGIAR visa reduzir a pobreza rural, aumentar a segurança alimentar, melhorar a 
saúde humana e a nutrição e o manejo sustentável dos recursos naturais.” 

 

 
“SIG, um grupo de pesquisa do meio ambiente com sede nos Estados Unidos, 
estabelecido em 1998, reúne cientistas especialistas em análise das ciências 
geoespaciais, ambientais e socioeconômicas. O objetivo do SIG é auxiliar as 
partes interessadas a fazerem um gerenciamento bem fundamentado, da 
utilização da terra, e decisões políticas através de converter dados espaciais em 
conhecimento que possam ser utilizados em um mundo com condições 
ambientais em constante mudança. Esse grupo de pesquisas fornece uma grande 
gama de competência geospacial em áreas tais como ecologia, silvicultura, riscos 
de incêndio, bem como gestão de perigos, economia ambiental, planejamento 

 
6 h ps://servir.alliancebioversityciat.org/parceiros/?lang=pt-br  
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urbano e regional, recursos naturais, gerenciamento de recursos de água, e 
funções do ecossistema. 
O SIG é atualmente um parceiro do Consortium Hub no SERVIR Mekong e mantém 
a rede das Universidades formada pela Universidade de São Francisco, a 
Universidade de Vermont, a Universidade do Havaí, a Universidade da Califórnia 
e a Universidade do Colorado. Como parte do processo da fundação do 
Consortium, o SIG começou a desenvolver um Memorando de Entendimento 
(MOU) a longo prazo, com sua universidade irmã, a Universidade Javeriana, com 
base em Cali, Colômbia. O SIG irá compartilhar sua experiência e abordagem em 
mapeamento de recursos naturais, desenvolvimento de ferramentas, análises 
geoespaciais, e apoio presencial em decisões tomadas com decisores 
governamentais e principais grupos da sociedade civil na região da Amazônia. 
Além disso, a equipe de Tecnologia da Informação pode prover suporte para uma 
gama de gerenciamento de dados, armazenamento, e necessidade de 
distribuição na web para a existência do programa.” 

 

 
“ACCA é uma organização peruana sem fins lucrativos que tem sido uma líder 
inovadora nas iniciativas de conservação, pesquisa e gerenciamento de 
biodiversidade na Amazônia desde 1999. Sua missão é proteger as mais diversas 
áreas naturais do planeta, treinar a próxima geração de conservacionistas, e 
fortalecer subsistência sustentável. A ACCA está sediada em Lima e tem 
escritórios regionais em Madre de Dios e em Cusco. Opera três estações de 
pesquisas biológicas de alto nível que oferecem um exclusivo gradiente 
altitudinal desde floresta nublada até encostas e até mesmo a planície 
Amazônica. É membro de inúmeras alianças relacionadas à Amazônia. A ACCA 
trabalha com a ACA (Associação de Conservação da Amazônia) – em Washington 
DC e com a ACEEA (Associação Boliviana para Pesquisa e Conservação dos 
Ecossistemas Andino-Amazônico na Bolívia. A estratégia de intervenção da ACCA 
é estabelecida baseada em quarto linhas programáticas: 1) Ciência e Educação, 
como forma de gerar informação e transferi-la para tomadores de decisão; 2) 
Proteção dos Habitats, identificando áreas de alto valor ecológico e social para a 
conservação; 3) Subsistências sustentáveis, com iniciativas rentáveis baseadas na 
utilização sustentável de recursos naturais a fim de melhorar a qualidade de vida 
de residentes rurais e de comunidades indígenas; e também, 4) A Identificação 
de Ameaças e Soluções de Avanço, nas quais a tecnologia, pesquisas e ações 
políticas possuem um papel importante. 
Atualmente, a ACCA está focada no monitoramento de desmatamento através 
de satélites quase que em tempo real, apoiando o governo Peruano na melhoria 
da resposta política às informações de desmatamento. O MAAP (Projeto de 
Monitoramento Andino Amazônico) é dedicado ao monitoramento do 
desmatamento da Amazônia quase que em tempo real utilizando satélites com 
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tecnologia de última geração. O MAAP foi lançado em 2015 com fundos de 
ciências aplicadas da NASA. O MAAP já publicou mais de 90 relatórios de alto 
impacto público (e outros 50 relatórios confidenciais para agências 
governamentais). (...)” 

 

 
“O IMAFLORA é uma organização brasileira não-governamental sem fins 
lucrativos criada em 1995 com o objetivo de promover a conservação e uso 
sustentável dos recursos naturais, bem como gerar benefícios sociais nos setores 
florestais e agrícolas. Seu trabalho foca no gerenciamento do ecossistema e 
proteção da biodiversidade através de analisar como as atividades humanas 
impactam nos serviços ambientais. 
O IMAFLORA fornece uma grande gama de perícia ambiental a fim de apoiar 
políticas de desenvolvimento sustentável local nas comunidades e em áreas 
protegidas. Seu trabalho também engloba agricultura resistente ao clima e 
silvicultura adaptada a fim de amenizar os impactos da mudança climática. O 
mapeamento agrícola e de áreas florestais do IMAFLORA tem como objetivo 
entender o impacto das atividades econômicas rurais e a utilização da terra para 
subsistência e no meio-ambiente. O IMAFLORA orienta o gerenciamento do 
ecossistema em conformidade com cadeias de fornecimento de produtos 
sustentáveis, construindo sistemas de rastreamento para o setor privado e 
consumidores em geral para um melhor entendimento dos impactos de suas 
ações no meio ambiente.” 

 
(Ver no final deste documento, prestações de contas da ONG IMAFLORA, no período 
2021-23.) 

 
“EcoCiencia é uma entidade científica equatoriana privada e sem fins lucrativos, 
legalmente estabelecida em 23 de novembro de 1989. A EcoCiencia foi fundada 
com o objetivo de gerar informação de alta qualidade a fim de tomar as melhores 
decisões a favor da conservação da biodiversidade e o bem-estar da população. 
Esse desafio tem demandado a inclusão de abordagens mais abrangentes, 
completas e complexas. Por esse motivo, atualmente, a EcoCiencia tem uma 
equipe interdisciplinar composta de ecologistas, geógrafos, economistas, 
antropologistas, administradores, sociologistas e planejadores, que juntos, 
desenvolvem novas metodologias, criam ferramentas e sistematizam 
experiências no campo da conservação da biodiversidade e do desenvolvimento 
sustentável. A EcoCiencia apoia, compartilha e trabalha através de alianças com 
governos setoriais locais, municipalidades, conselhos provinciais, ONGs locais e 
comunidades, ou organizações de base, a fim de buscar soluções para problemas 
socioambientais no Equador.” 
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Parceiros do consórcio SERVIR-Amazônia7 
1. Universidade de Rosário (Universidad del Rosario), Bogotá, Colômbia; 
2. Consórcio de Governos Autônomos Provinciais Descentralizados do Equador 

(CONGOPE); 
3. Ministério de Agricultura e Pecuária (MAG), Equador; 
4. Serviço Nacional Meteorológico e Hidrológico do Peru (SENAMHI); 
5. Universidade Nacional Agrária de La Molina (Universidad Nacional Agraria La 

Molina – UNALM), Peru; 
6. Universidade de Engenharia e Tecnologia do Peru (Universidad de Ingeniería y 

Tecnología del Perú – UTEC); 
7. Instituto Nacional de Pesquisa e Extensão Agrícola da Guiana (NAREI);  
8. Universidade da Guiana; 
9. Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), Acre; 
10. Ministério do Meio Ambiente do Peru (MINAM); 
11. SEMA, governo estadual do Pará; 
12. Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Femarh), Roraima; 
13. Centro Internacional de Pesquisa El Niño (CIIFEN), Equador; 
14. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Brasil; 
15. Instituto Nacional de Meteorologia e Hidrologia (INAMHI), Equador. 
16. Federação Nativa do Rio Madre de Dios e Afluentes (FENAMAD), Peru; 
17. Arizona State University (ASU), EUA; 
18. CEMADEN, Brasil; 
19. Prefeitura de Imbabura, Equador; 
20. Instituto de Hidrologia, Meteorologia e Estudos Ambientais (IDEAM), Brasil; e 
21. Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental – SEDAM , Rondônia. 

 
 
Rede de Parceiros Acadêmicos8 
O SERVIR-Amazônia desenvolve vínculos entre universidades da região Amazônica com 
suas contrapartes nos Estados Unidos. Abaixo, os acadêmicos líderes nas quatro áreas 
de interesse do consórcio. 

 
 
 
  

 
7 h ps://servir.alliancebioversityciat.org/parceiros/?lang=pt-br  
8 h ps://servir.alliancebioversityciat.org/academic-partner-network/  
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Catálogo de atividades do SERVIR-Amazônia9 

 
 

 
 

9 h ps://servir.ciat.cgiar.org/service-catalogue/  
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A seguir, informações mais detalhadas sobre algumas das a vidades 
mencionadas no catálogo de a vidades do SERVIR-Amazônia 
 
1. Monitoring Forest Dynamics to Enable Biodiversity Conserva on in the Amazon - 
TerraBio10 

“The Monitoring Forest Dynamics to Enable Biodiversity Conserva on in the 
Amazon service follows a monitoring, evalua on and repor ng approach to 
provide environmental accountability to private sector firms that (1) 
commercialize sustainable agriculture and forest products and/or (2) invest in 
sustainable business models as profitable and conserva on-driven development 
ini a ves. This service contributes to the development of the TerraBio tool, which 
is an assessment approach within the Catalyzing and Learning through Private 
Sector Engagement for Biodiversity Conserva on (CAL-PSE) program, a strategic 
partnership between USAID/Brazil and the Alliance Bioversity and CIAT. The tool 
es mates the environmental impacts associated with the implementa on of 
sustainable prac ces, generates high-resolu on land cover/land use maps, and 
analyzes high-precision species-presence informa on. The service consists in 
suppor ng the development of the conceptual and methodological framework 
for TerraBio’s remote sensing and biodiversity components: 1) the use of 
customized remote sensing algorithms to detect: forest loss, forest degrada on, 
forest regenera on, reforesta on/afforesta on, and the iden fica on of a 
variety of Amazon-based agricultural and agroforestry land use systems; and 2) 
the collec on of soil samples for DNA analysis to monitor the community of 
species present in different land cover/land use areas to measure the change in 
species composi on and richness following interven on ac vi es. 
Ra onale 
Private sector investments and collec ve ac on can support sustainable 
development. They can generate economic opportuni es meant to strengthen 
the sustainable produc on and commercializa on of local products, giving 
economic value to ac vi es that conserve healthy forests, habitats, and natural 
resources. Over me, preference for sustainable livelihoods and products is 
expected to displace the products that lead to deforesta on and biodiversity loss. 

 
10 h ps://www.servirglobal.net/ServiceCatalogue/details/6033b27e6ad008160c43c138  
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This service intends to provide evidence that sustainable business models and 
ac vi es fostered by the private sector could improve biodiversity conserva on 
in the Amazon Region.” 

 
2. TerraOnTrack (Increase the Protec on of Forests Managed by Community-Based 
Ini a ves in the Brazilian Amazon)11 

“The TerraOnTrack (Increase the Protec on of Forests Managed by Community-
Based Ini a ves in the Brazilian Amazon) service is a web applica on that 
introduces resources that allow tradi onal communi es and indigenous people 
to quickly iden fy poten al threats to their territories and monitor illegal 
ac vi es on the ground, which in turn will increase forest protec on and 
territorial management capacity. The service contributes to community-based 
ini a ves and will ini ally focus on the north region in the Para State where there 
are several protected areas, indigenous people, and territorial projects running. 
It will be applied in territories managed by tradi onal communi es and 
indigenous people currently involved in a consulta on process. The service is 
divided into three main components: (i) mapping the territory of the communi es 
that will use the tool; (ii) mapping and monitoring deforesta on and forest 
degrada on within these areas and beyond using advanced satellite and radar 
datasets (e.g. SAR, Planet); and (iii) developing a web-based pla orm with near-
real- me deforesta on and degrada on alerts to help communi es monitor the 
land-use change in their territories. 
Ra onale 
Timely informa on on deforesta on and forest degrada on can help 
communi es target their protec on efforts against invasion and illegal ac vi es 
such as land grabbing, mining, and illegal logging. However, the areas where 
forest communi es live in the Amazon are vast, making it difficult for the 
communi es to monitor their lands. Community-based ini a ves and 
development projects running in the Brazilian Amazon could benefit from the use 
of satellite data and tools to improve their territorial knowledge and support the 
planning of their ac vi es on the ground. 
Users 
180 organiza ons iden fied by Imaflora and partners in the Brazilian Amazon.” 

 
 
Sobre a integração dos dados dos projetos 1 e 2 – TerraBio e TerraOnTrack -, com vistas 
à vigilância em tempo real do território Amazônico, sob a jus fica va de que as 
informações coletadas e analisadas pela Google (data mining) têm por obje vo ajudar 
a população pobre local e conservar a biodiversidade do bioma amazônico sob ameaça 
de ex nção12: 

“Google teamed up with CAL-PSE, SERVIR-Amazonia, Ecam, and other partners 
on a grassroots effort to develop new tools to democra ze offline mapping and 

 
11 h ps://www.servirglobal.net/ServiceCatalogue/details/6033b4a96ad008160c43c13b  
12 Francesconi, W. & Miceli, G. Shaping the future of mobile field data collec on with TerraBio and 
Ecam. Disponível em: h ps://medium.com/google-earth/shaping-the-future-of-mobile-field-data-
collec on-with-terrabio-and-ecam-211e0b407c8f  
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data collec on through the Ground open-source project. The project aims to 
empower local communi es and the organiza ons that support them by building 
a pla orm tailored to their unique needs. The Ground team worked with partners 
to pilot two projects in Brazil focused on improving livelihoods and comba ng 
climate change. 
(…) 
Meanwhile, 500 miles (800 km) away among shade-grown cacao and ca le 
grazing farms in the state of Pará, local partners of the Alliance of Biodiversity 
Interna onal and the Interna onal Center for Tropical Agriculture (CIAT) are in 
the field collec ng data and samples needed to test a new approach to assess the 
impact of private sector investments in landscape restora on and biodiversity 
conserva on named “TerraBio.” 
(…) 
The TerraBio methodology combines satellite data with environmental DNA 
(eDNA) extracted from soil samples. Data about land use and land management 
prac ces is also collected in the field. This data is then used to interpret the eDNA 
results and to validate land cover and land use maps produced for a business 
project. The methodology provides a cost-effec ve and reliable way to implement 
biodiversity-focused corporate accountability. TerraBio is an assessment 
approach within the Catalyzing and Learning through Private Sector Engagement 
for Biodiversity Conserva on (CAL-PSE) program, a strategic partnership between 
USAID/Brazil and the Alliance of Bioversity Interna onal and CIAT. The tool is 
being developed in collabora on with SERVIR-Amazonia, Spa al Informa cs 
Group (SIG), and the Ins tuto de Manejo e Cer ficação Florestal e Agrícola 
(Imaflora). 
 
(…)  Reliable data collec on in rural and forested areas, however, is notoriously 
difficult. Recognizing the need for a mapping and data collec on so ware 
pla orm that caters to the needs of local communi es and small-scale farmers, a 
group of Google employees and community contributors teamed up to create an 
experimental open-source project called Ground. Their goal: to understand the 
ideal set of technological capabili es needed to empower individuals and the 
ins tu ons that support them to take ownership of their mapping and data 
collec on efforts in a way that would be both sustainable and scalable. A er 
comple ng several user studies and immersion research in Sumatra, Indonesia, 
they hypothesized that a map-first, free, open-source pla orm that works offline 
and seamlessly integrates with exis ng technologies would address most of these 
needs. The TerraBio team and the Quilombola communi es supported by Ecam 
recently helped validate these key hypotheses through a series of pilots using 
working prototypes of the pla orm. 
 
The Ground prototype used for tes ng consisted of a web app and a na ve 
Android app. The web app was used by survey organizers to create new projects, 
define map layers, import points and polygons, design basic data collec on 
forms, and set permissions and sharing se ngs. The Android app was then used 
by data collectors to add points and polygons to the map, take photos, and fill out 
the forms specified by the organizers. Data was entered mostly offline, and 
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automa cally synced to the cloud when an internet connec on became available. 
Survey organizers then exported data from the web app for further analysis in 
powerful cloud-based tools such as Google Earth Engine. 
The Quilombola experience with Ground and Google Earth Engine has shown how 
inclusive technology can empower communi es to fully integrate data on their 
land management and regenera ve agricultural prac ces into global discussions 
around climate change. Using Ground, data collec on and analysis that a few 
years ago would have required a team of highly trained specialists and 
proprietary so ware could be put into the hands of communi es almost 
anywhere with minimal resources. During the pilot, two of the small tradi onal 
communi es who only recently put themselves on the map using Google Earth 
were already able to iden fy over 80,000 tons of carbon stock under their 
protec on. 
(…) 
Many lessons were also learned during the TerraBio pilot which are now being 
used to improve the methodology. The Amazon Biodiversity Fund, the first 
biodiversity-focused impact investment fund in the Amazon biome, will be 
promo ng the applica on of TerraBio as its environmental monitoring approach 
of choice. Using Ground, businesses in the Amazon could be engaged in the 
environmental assessment of their opera ons, entrepreneurs could measure how 
their ac vi es are influencing biodiversity, and larger private companies could 
provide accountability for their impacts on natural resources. Together, TerraBio 
and Ground are expected to advance global efforts on the use of technology for 
biodiversity conserva on.” 

 
Ver também, Novas Tecnologias ajudam a melhorar gerenciamento territorial:13 

 
 
 

 
13 h ps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp/novas-tecnologias-e-comunidades  
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3. Ecosystem Services Modeling in the Amazon's Forest-Agricultural Interface14 
“The Ecosystem Services Modeling in The Amazon's Forest-Agricultural Interface 
service provides accurate maps for stakeholders and decision-makers to 
understand the policy and economic scenarios that p agricultural produc on 
systems towards deforesta on, par cularly due to palm oil and cocoa produc on. 
Through this service, SERVIR developed a prototype tool that u lizes accurate 
planta on maps to allow stakeholders to understand crop expansion over 
deforested areas and to assess farmer compliance with Zero Deforesta on Supply 
Chain ini a ves. For example, based on this informa on decision-makers can 
provide incen ves for local farmers to invest in sustainable crop intensifica on. 
Local farmers can apply this informa on to make op mum use of degraded lands 
as opposed to expanding into high-biomass, high-conserva on value forests. 
Furthermore, farmers can use data from the tool to par cipate in cer fica on 
programs that will help them get be er returns for their products in interna onal 
markets. 
Ra onale 
Four commodi es are es mated to account for 40% of deforesta on in the 
Amazon: palm oil, soy, ca le, and wood products. Palm oil provides 37% of the 
world’s vegetable oil (FAO 2019) and is also a common ingredient in chocolate 
commodi es. Cocoa consump on con nues to increase owing to a growing 
middle class in emerging economies. While cocoa produc on by Amazonian 
countries is small compared to the global market, it is a growing industry that has 
a significant impact on ecosystem services, including the reduc on of biodiversity 
and the loss of forest carbon sinks in specific regions. Large oil palm planta ons, 
and conglomerates of smaller cacao planta ons, have replaced prime forested 
areas in several tropical biodiversity hotspots. NGOs and governmental agencies 
have a growing need for tools to monitor these ac vi es, while farmers also need 
tools for cer fica on ini a ves.” 

 
 
4. Quan fying the Effects of Forest Changes on Provisioning and Regula ng Ecosystem 
Services15 

“The Quan fying the Effects of Forest Changes on Provisioning and Regula ng 
Ecosystem Services service allows regional and local planners and decision-
makers, as well as ci zens of Acre and Ucayali (including the Indigenous and 
tradi onal communi es of the Sierra del Divisor, Yurua, and Purus watersheds) to 
be er understand the tradeoffs between development ac vi es and ecosystem 
services. Changes in forest cover can be mapped and a ributed to localized 
changes in evapotranspira on (ET), soil moisture, humidity, and surface 
temperature. Through this service, the effect-radius of these changes in forest 
cover is determined to generate maps that highlight areas undergoing changes 
in microclimatology and land-use. These maps provide a baseline for future 
climate modelling analyses on the rela onship between forest disturbance and 
regional climate change. The service includes a sta s cs-based tool that allows 

 
14 h ps://www.servirglobal.net/ServiceCatalogue/details/6033b0d46ad008160c43c132  
15 h ps://www.servirglobal.net/ServiceCatalogue/details/6033b1fd6ad008160c43c135  
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users to analyze the tradeoffs between development ac vi es and ecosystem 
services through scenario modelling. 
Ra onale 
Local and regional forest clearing and degrada on are affec ng the hydrologic 
provisioning and regula ng ecosystems services along the Peru-Brazil 
southwestern Amazon boundary, specifically Ucayali, Peru and Acre, Brazil. 
Addi onal forest clearing and degrada on is the result of a planned trans-
na onal transporta on corridor between Pucallpa, Ucayali and Cruzeiro do Sul, 
Acre. Promoted Peruvian roads along the Brazilian border in Yurua and Purus will 
further affect these hydrological ecosystem services with cascading effects on 
natural resources, disaster resilience, conserva on areas, biodiversity, and 
indigenous communi es in the region. Deforesta on and forest degrada on have 
been linked to myriad nega ve environmental consequences, such as decreases 
in biodiversity, evapotranspira on rates, carbon storage, increases in 
temperature, dry season length, streamflow, fire occurrence, and CO2 emissions. 
Local stakeholders and decision makers need a stronger evidence base to monitor 
exis ng condi ons, and model the impact of future infrastructure decisions, to 
support sustainable ecosystem services for local communi es. 
 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e das Polí cas Indígenas (SEMAPI-Acre) - 
Brazil; 
Comissão Pró-Índio do Acre (CPI-Acre)- Brazil; 
Comunidades indígenas de la Sierra del Divisor, y de la cuencas Yurua, y Purus – 
Peru; 
Gobierno Regional de Ucayali – Peru.” 

 
 
 
Prestação de contas - IMAFLORA16 
Abaixo, prestação de contas da ONG brasileira IMAFLORA, “sócia” de USAID e NASA no 
SERVIR-Amazônia, indicando vultosas fontes de recursos estrangeiros des nados à 
ins tuição nos úl mos anos. 
 

 
 

 
16 h ps://www.imaflora.org/quem-somos/transparencia  
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